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PROGRAMA DA PROVA

ÁREA DE CONHECIMENTO: ENFERMAGEM

Itens:
1. Teorias de enfermagem: Aplicação na construção da SAE.
2. A inserção da tecnologia no processo do cuidar.
3. Consulta de Enfermagem na Atenção Primária.
4.  Assistência  de  enfermagem em saúde  mental  na  atenção  primária  em saúde  e  nos  serviços
substitutivos.
5. Educação em Saúde nas atividades educativas nos programas de hipertensão e diabetes.
6. SAE em âmbito hospitalar na modalidade cirúrgica abrangendo pré e pós-operatório.
7. SAE na saúde da Mulher no período Gravídico Puerperal.
8. Atuação do Enfermeiro na classificação de risco.
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PROGRAMA DA PROVA

ÁREA DE CONHECIMENTO: PSICOLOGIA

Itens:
1. A questão do afeto nas doenças orgânicas.
2. Comunicação interpessoal e desenvolvimento de equipes.
3. O ciclo da vida humana: a velhice, última etapa do ciclo vital.
4. Repercussões emocionais das doenças transmissíveis.
5. Estar doente: mecanismo de defesa.
6.  Aspectos  culturais,  sociais  e  subjetivos  do  processo  saúde  doença  (abordar  o  conceito  de
integralidade).
7.Humanização no Sistema Único de Saúde.
8.Psicossomática: A relação mente corpo; e a linguagem psicológica dos sintomas corporais.
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